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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS.—PROPRIETARIO-M. DE BARROS MELLO

Os exemplos de tolerância parabéns aos jundialiyanos
que durante dez mezes de ad- por terem sabido avaliar os

ministração tem dado o gp- merecimentos artisticos desta

verno provisorio. são o pre
nuncio de que será iniciada

©IDADE DE JlÍNDIAHY O presidente da intenden-
cia municipal deu
sarias providencias, fazendo
com que incontinenti fosse
isolado o doente,
do-o recolher

Lazareto.

Sobre esse abuso inquali
ficável, o Diário ãe (Zampi-
nas protestou energicamente,
chamando para elle a atten.
ção do dr. governador do

tado, que naturalmente pedirá
in/ormações a respeito.

as neces-

REORGANISAÇÃO DA PATRIA trindade admiravel de que

se compõe o circo universal mandan-

ao respectivo
Não podia ser mais deslum

brante e significativa, a vic-
toria que o governo acaba de

obter pelas urnas.

A consulta dirigida á nação

foi respondida com actos in

spirados no patriotismo,epor
tanto, no desejo unanime de

que se inaugure o legimen
normal na direcção do paiz.

Essa victoria significa que
a nação placitou as medidas

adoptadas pelo governo
provisorio, no periodo dicta_
torial, e portanto, que elle
continúa a ser depositário

da confiança dos brazilei-
ros.

em a nossa patria, a phase da
politica pura, vasada sob
moldes da

—Albano Pereira, Manoel

Gomes e A. de Freitas, cu

jos trabalhos também tem si
do nesta cidade muitíssimo

apreciados'

os

aspiração geral,
sem os conluios inconfessá
veis, cheia de reformas

sarias,livre de dissenções
neces-

mes-

quinhas, digna de uma nação
que extinguio o elemento ser
vil e depoz o throno, sem luc-
ta fratricida, sem regar o nos
so solo com o sangue dos nos
sos concidadãos.

Não menos admiráveis e

enthusiasticamente applaudi-
dos tém sido outra celebre

trindade artística que actual-
mente faz do nosso S. Car

los ponto agradavel dos
apreciadores da divina arte
de Mozart.

Re/iro-me aos tres benioes

que tem sabido arrancarfrene

ticos applausos da platéa cam
pineira, á imitação da de ou
tras cidades onde têm-se exhi

esses geniaes. artistas.

es-

Liborio é o nome de um

infeliz preto,que'no dia 7 do
corrente,foi victima de um la

mentável desastre, na linha

ferrea, proximo á estação de
S. Barbara, o qual sendo apa
nhado pela machina esmagou-
o horrivelmente, vindo a falle-

cer momentos depois ao ter
entrada na Santa Casa de Mi-

Disseram-me que a infeliz vi

ctima, em completo estado dg
embriaguez , dormiasobre a

linha/errea, sendo então apa
nhado pela locomotiva que
vinha do Rio-Claro com di

recção á esta cidade.

A nação, opinando pelas
urnas, pela continuação do

governo, será| reorganisada
legalmente, de , sorte que a
agricultura continuará a flo

rescer, o commercio prose-
guirà desassombrado

transacções e a industria
-irèhera O' acGiuçoameiucvUas

nações cultas, desenvolven

do-se as nossas riquezas, de
aceordo com o lemma inscrip-
to na bandeira da Republica :
-ORDEM E PROGRESSO

A vontade da nação está ex

pressa :— cumpre, pois, no
rfíomonío actu<xl icbiDoítui-ü cí

correspondel-a, agindo no in
tuito de serem promulgadas

as disposições garantidoras
do bem-estar geral e dos di
reitos do povo, segundo es-
tatuio o programma demo
crático no tempo da propa

ganda,
Eis, pois, em synthese, o

que a nação espera do gover
no e dos seus representantes

no parlamento.

as suas

re-

Como si já não bastassem
os boatos atterradores que
indivíduos insensatos incum

bem-se de espalhar pelo in¬

terior, relativamente ao appa-
recimento da/ebre amarella
nesta cidade, remetteram-nos

ha dias de Mogy-mirim um
cidadão de nacionalidade fran-

estava affectado de

DE CAMPINAS
14 de Setembro.

Não poderei começar esta
correspondência sem

Uma verdadeira novidade

entre nós, mormente nesta

Republica, vou indiscretamen
# que

primeiro envie 'daqui meus
ceza que

variola!

Tirou um frasco do almario e deitou negro de olhos verdes, commodamente

algumas gotas de hquido uos beiços do deijado coiuo conego que dirige o jan-
-hstá prompto! disse elle. ‘‘‘r ruminantemeiite.
Tomou a pôr o frasco no lugar e oan; " u " Janella da lojat ^ ° ^ P^P‘^gaio,depeiiado tanto pelos excessos

-Então! como o Fourgat está morta mesurr^ ^
é necessário enterral-o! ° ^ mundo.

TTT ' uuiaadega para alugar? per-
C.-tPirULO III guntou o burguez

Oiule se vè mm e.xcelleiile li«- O porteiro não se moveu,

lueiu «jue «quer «lei-xur ciivellie- —Olá! oh! continuou o burguez ba-
cer os scws vinhos. taudo uos vidros,pode-se vèr a adega?
No dia seguinte, pelas quatro horas P esta feita o porteiro aceOrdou sobre-

da tarde, andivâ p«las r«;is próximas do gritando:
faubourg de Saint-Martin um homem —Separar-me de Feniaudo» nunca

que parecia burguez remediado. senhor, nunca! Tão verdade como ser eu

Examinava todos os letreiros pendu- Poitevin que o senhor é o vigésimo que
rados nas portas das casas onde havia este amio quer coinpral-o
quartos para alugar. -Mas iiâo lhe fallo de Eeniando.

Atravessou a rua da Fidelitg, a rua —Pobre animal I continuou Poitevin

de S;iicU"NicoIas e a rua de Chteau- se levantara e parecia em extasis
d Eu,e parou a finai deante de uma casa deante do papagaio,niiiguem pronuncia
pobre e de dois andares iia rua dos como tu o nome da minha dofunctal
kécolletes. Diz lá, MeJiuBiu.

Por cima da loja de um sapateiro re- —Melania! gritou o papag
niendão estava pregado um d!;uico oiule máo modo, espeia-me! em b
se lia; Adrtyu }kii'U a!u((iti’. ter conitigo!
Ü nosso homem dirigiu-.se ao portei- —Ha trinta aniios, senhor, proseguiu

ro, que dormia profuiidameiite ao lado Poitevlii levando os olhos ao cèo, que
da c laminé oiido fervia uma panella. mandei pintar estas palavras nhinia co-
Aos pés d elle dormia um gordo gato ròa de perpetuas, Melania espera-me

inda e Fernando lembra-me os meus

juramentos. Nunca me separarei d'este
amigo que hoje é quasi meu irmão e 0
meu melhor amigo.
—Mas,senhor, acudio o burguez ja

impaciente, não me traz aqui o desejo
de comprar Fernando.
—O sr. Poitevin continuou sem pres-

K OL. HEEXIM a

li um

(iV.-l) ].JOR

AÜRELISKT SCHOLU

CAPITULO II
tar attençao:

—Qiiizerani roubal-o,
papagaio que sabe dizer sessenta e q
tro palavras!
—Desejava ilugar a adega, disse

tra vez o burguez.
—Ahl nem por causa da auega. Dis-

sesse-o logo; vou mostrar-lh a.
dc uma lamparina

O pavio truni

senhor! Um
iia-

(Coníinuação)

O íiomunculü aproximou-se do corpo
de Fourgat defuncto.
—(yue fazem a isto? perguntou elle.
A primeira coisa é destruir quacsquer

vistigios da sua imprudência. Já pensa
ram nisso?

— Bem vèem que foi iim.i felicidade
vir eu aqui....
—Q_ue intere.sse teus n.isso?
—Sempre procedo desinteressada

mente! sou um pobre diabo ao serviço
do Fourgat. Quando morre um passo
para o serviço de outro. Quer suceeder
áquelle? Não mc opponho. Unicamente
os censuro por se terem mettido de

leve em tamanha empresa,.,.
«Vejamos prmeiro o estado do meu

ex-amo!

ou-

Poiteviu pegou
velha; em que nadava

de cebo, acceiidcu a custo, cocceauo

disse ao burguez:
—Venha comigo.
A adega era ampla; o burguez pare

ceu ficar contente com ella.

—Recebi algumas caixas de vinhos
de Hespaiiha. e tenciono deixal-os en
velhecer aqui; teillio em casa bastante.s
empregados e com elles iião estaria o
vinho seguro.
—O .senhor é negociante?
--Tenho fabrica de gravatas.

(Continua)

aio com

reve vou
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ASSASSINATOtraiismittir aos meus leito

res r si é qne os tenlio ) ape-
da resen'a com que íoi

narrado:

Consta que trata-se

cidade da organisação de uma
sociedade de que terá por ti
tulo— dos Feio .9—no

qual só serão admittidos pa
ra socios aquelles que, pela
respectiva directòria. forem
iulgados reconhecidamente
feios.

Uma vez, porem, que se

tèem feito eleições do bello
sexo afim de verificar-se qual

a moça mais bonita,' é justo,

mesmo necessário, que o sexo

feio trate de organisar o seu
Club.. .

A ser exacta essa informa

ção, que á puridade me foi
ministrada, calculem os leito

res como não será medonho

presidente desse club, sim
plesmente original!.. .

te

No bairro do Cubatão, emA nossa cidade que de pou
co tempo a esta parte tem Santos, _/oi horrorosamente
progredido a olhos vistos, assassinado, a 14 do corrente,
precisa bem ter melhor illu- o individuo de nome Joaquim
minaçao publica do que a Silveira Bittencourt,
actual. O movei do crime /oi o rou-
Poucos lampeões, isso mes- bo.

mo um distante de outro,nada
menos de dous kilometros...

nao, assim também antes ás
escuras como temos andado
n’estas ultimas noites.

Quando o Sr. empresário
da illuminaçáo scisma que a
lua projecta seu apparecimen-
to, moita, deixa-nos a levar
cada esbarrão ahi pela ruas!
Vai mal assim.

Providencias Snrs. da Iiiten-
dencia

Recebemos 0 i.° numero do

Pequeno Jornal, que appare-
ccLi a 9 do corrente, na cidade

nesta! de Reci/e.

zar

Republicano puro, como diz
ser, o collega é escripto em
linguagem positiva, sem rebu
ços; nao admitte nada feito
etraz dos bastidores; quer

/ranqueza e sobranceria da
parte dos homens que, go
vernam a naçao.
Oh diabo ! O colleguinha

m u i 10 sati.s/eito

O criminoso que se chama
José Caixa„ /oi preso em San
tos, no Jabaquara, graças a
actividade dos cidadaos alfe-
res Dourado e Praxedes^ do

Inspector de Quarteirão José
Ribeiro, coadjuvados também
pelo repórter do Diário de
Santos João José Baptista.
Sobre a deligencia effectua-

da em Santos para a prisão do
assassino, refere 0 nosso esti-

mavel collega do Jornal da
Tarde, de S. Paulo:
Preso J osé das Caixas e con- ,

duzido á cidade, foi por ordem
do sr. capitão delegado de po
licia conduzido á casa de sua

residência, á rua do Dr. Co-
ckrane, para proceder-se uma
rigorosa busca^ sendo encon
trados entre outros os seguin-
tes objectos: ^
Uma camisa rasgada com

manchas de sangue, um collete
húmido com manchas de san

gue, uma calça ainda húmida
e suja de barro, um sacco com
dinheiro, idêntico ao que foi
encontrado em casa do assas

sinado, na importância de
i|8oo ein nickel, 7 $ 300 em

rtnviQ . Hbvas steiiinas.
6^000 em papel, 160 reis em
cobre, um canivete grande,
uma navalha e tres pacotes de
sabonete, objectos estes seme
lhantes aos que existiam no
negocio davictima.

Ora, ainda bem que a actual
policia de Santos assim haja
procedido.

está

com o generalissimo cne/e
da Republica é nem com 0
illustre ministro da Fazenda
cidadão Ruy Barbosa .
O Pequeno Jornal..

modere-se collega,tudo entia-
ra agora em seus verdadeiros

. Ora

eixos.

MORTS MPEHTIKA

ALBANO PEREIRA João' Floriano de tal, que

seguia d’esta cidade, no trem
de 11-50 da C“. Paulista, ao
chegar á estação de Louvei-
ra, falleceu poucos momentos
depois.
O activo delegado de po-

icia d’esta cidade,, tendo _sci-
encia, por telegramma do ins-
lector de quarteirão d’aquel-
n bairro, deu immediatainen-
te as providencias precisas
para o transporte do cadaver
áqui, o- qual, depois de _/eito
o respectivo auto de corpo de

Yoáb rloriano que era resi-
dente em Itaíiba, seguia pa
ra a mesma cidade.

A Companhia Albano Pereira quR
ja deu no Rink Campineiro o seu
5°. espectáculo, continua a receber
alli estrondosas ovações da parte
do publico.

Enchentes a deitar forá, emfim,
tem tido em Campinas, a soberba
Companhia do circo u.river.sal.

o

ELSIO-íAO

Em usnhum dos Estados da

Republica houve no dia 15 do
corrente, como muitos teme

rários esperavam,alteração da
ordem publica; nem uma got-
la de sangue foi dennmada dos

protesto de opposição, corren

do O pleito eleitoral com toda
calma!

Mais uma pagina de gloria
para a historia de. nosso paiz.
O governo venceu em toda

a parte, com honra.

Hosanas ao povo brasileiro!

X>«-

Esteve entre nós, a 15 do cor-
cirladão Sil-

em CampE
rente, o nosso amigo

va Lima, negociante
nas.

O nosso collega do di.ario de
S. CARLOS transcreve, como sendo
do diário de campinas, a not'i-
cia que demos no numero atrasado
tPesta folha,
envenenamentos passados nesta cida
de, dentro de dois mezes.
A noticia

Pedio exoneração do cargo
de medico do núcleo coloni

al Barão de ]unãiahy o dr.
Galvào Bueno Filho, cons
tando-nos que será nomea
do para substituil-o o cida
dão dr. Alvai'0 Chaves, que
esteve entre nós, ha pouco.

de quatro caso.s de

é nossa, collega; não
é lá cousa importante, mas o alhe
io chora a seu dono.

Um engano, simplesmente. O conselheiro Rodrigues Ju
nior, que no tempo da monar-
chia occupou o alto cargo de
ministro, tentou no dia 15 do ^
corrente, um plano de sedição
contra o governador do estado
deCearà. Sobre este assumpto
diz o seguinte telegramma di
rigido aO PAIZ :
A população desta cidade foi
alarmada com a noticia de ha
ver sido tentado um plano sedi-
cioso contra o governador do
Estado do Ceará.
A noticia era exacta. Estava á
frente do movimento o conse

lheiro Rodrigues Junior, que,
com um grupo de seus adeptos,
procurou depôro governador
c ser acclamado para substitui-

CONGRESSO RECREATIVO
TERRAS SOBERBASEste Club realisou no sab-

bado, 13 do corrente, a sua 4.“
partida.

Esteve explendida.
Reinou entre o grande nu

mero de socios que compare
ceram e convidados,muito en-

thusiasmo, dançando-se até ás

3 I '2 horas da manhã.

O serviço foi irreprehensi-

O governo de Portugal a-
caba de reconhecer a Repu

blica Brasileira.

Na'U'azenda da Babylonia
oertencente ao. cidadão Auré
lio Civatti. no arunicipio de S.
Carlos do Pinhal, foram colhi
dos nhim talhão de 4,000 pés
de café, 4.000 alqueiresde café
em còco, 0 que quer dizer que
0 feliz proprietário da referida
fazenda, só d’um pedacinho
de terreno tira nada menos de
24:000^000!
Sagradas terras!

Diz a TRIBUNA da capital
federal, que a 5 do corrente
chegou ao dr. Monteiro Man
so, 5". delegado de_ policia,
uma queixa contra_/rei Lapa,
do mosteiro àeS.Bento.morí-
dor na /ãzenda de Camonm.
Nesta queixa c ejle accusatlo

de haver dcllorado a menoi
Eu/rosina de Campos, /ilha
de' Ezequiel de Campos. Aquel-
la autoridade mandou tomar

declaraçõcs dos

vel.

' OOMIlISSiO OBiTTJA.r.10

A commissão encarregada
do angariar donativos para as
festas da inauguração da Ma
triz, compõe-se dos estimaveis

negociantes d'e.sta praça, ci
dadaos Eduardo de Castro,

João Antunes Pereira Bastos,
Anionio Soares c Álvaro Pei-

oto.

Durante a semana foram
sepultados no cemiterio

lo.
mu

nicipal, os seguintes cadave-
|-es:

Q movimento sedicioso entra
va em vias de execução,
do abortou, diante das
gicas medidas tomadas. No en
tretanto travou-se desordem
entre a força publica e os apa
niguados do conselheiro Ro
drigues. Este foi preso e acha-
se recolhido á bordo da ca-

por termo as
queixosos, interrogou uma po
bre velha, a qual declarou ser
gfpggia do /Vade, e este dizia a
todos dP. Aigar onde reside ter
sido auto/do dehoramento.

Pois o tal /rei Lapa cahiu
n’essa?

E digam lá que o tal é tolo!

quan-
ener-

Dia ip

Maria Rodrigues, 45 annos
( sem attestado medico.

João Amaro, 7 dias (
attestado medico. }

sem
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CARTA DE DATAhoneira "Carioca’’.

Muitos dos seus adeptos fica
ram /eridos e também 4praças
da guarda civica e uma mulher
que na occasiáo passava.
O dr. Torres Portugal yugiu

para Aquiraz.
Coitado do conselheiro Ro

drigues ] Hoje preso, que arre
pendimento nao terá o illustre
cidadão !

tem sabido como Carlos Go

mes, honrara nossa quirida
patria.
Paraben^^á íamilia Monteiro

e particularmente a nosso ami
go Manoel Monteiro.

ORDEM E PROGRESSO
o engenheiro da Intenden-

cia dr. AVilliam Harrah, avisa
aos interessados nas cartas de

data, que só até quinta-feira é
que póde marcal-as'

Esta soçiedade di'amatica
que tantas noites agradaveis
nos tem proporcionado, en
trou no seu IV anniversrio.

Parabéns á sua directoria.

O JORNAL DA TARDE

da capital dá em seu numero
de 9 do corrente, em sua
pagina de honra^ 0 retrato do
brilhante poeta e jornalista,
Vicente de Cai-valho, auctor
do RELICÁRIO.

Mo mesmo numero

●ANNUNCIOS DESPEDIDA

O abaixo assignado retiran-
do-se.temporariamente para a
Estação de Remanso, despe
de-se de seus amigos em ge
ral, e pede desculpas por não
fazer pessoalmente, em vista
do pouco tempo que dispõe,
offerecendo o seuprestimo,na
fazenda de SanfAnna.

Jundiahy, 20 de Agosto de
1890.
Francisco Augusto de Mora-

3—3

MARIA MONTEIRO
Segundo um telegramma do

glorioso maestro brasileiro
Antonio Carlos Gomes, diri
gido ao nosso syrapathico
amigo Manoel Monteiro, que
reside n’esta cidade, a nos
sa illustre compatriota exm^
snr“. d. Maria Monteiro, aca
ba de /azer em Peruggia im
portante cidade italiana, sua
estréa, no theatro.

Para nós nao podia ser
mais agradavel a noticia do
brilhante successo que obte
ve aquella gentilissima campi
neira; cujo talento musical
tem dado incontestável prova
na Europa.
A exma. sra. d. Maria Mon-

teiro,como todos sabem, íen-
do seguido para o estrangei
ro a pouco mais de dois an-
nos, logo após á sua entra
da n,um dos principaes esta
belecimentos de ensino mu

sical da Italia, mostrou uma
vocação incontestável, rece
bendo nos primeiros mezes
de /requencia das aulas-, prê
mios de verda‘‘ieiro mérito.

Ultimamente foi ella laureada

pelo seu talento iTum concuso
miisical sobre ensino secundá

rio com um diploma de honra,
que valeu á nossa illustre pa-
tricia os applausos unanimes
dos seus grandes mestres.
A entrada da Ex"’-’Sr“ d. Maria

Monteiro para o theatro, re--
cebendoja na estréa uma ova-
ção tão imponente, eláno, sei
da musica adorada, onde sabe-
se apreciar com justiça o ta
lento e não se costuma incen-

çar por mero capricho, è para
nós motivo de orgulho,porque
vemos que a illustre brasileira

que e

collaborado pelos pennas
scintillantes do dr. Pacheco
Netto, Marinho de Andrade,
Adolpho Araújo e outros, traz
o IJbello Litterario que foi
lido.n’um banquete offerecido
a Vicente de Cai^valho, no
dia do àpparecimento do Re
licario, em Santos, pelo eme-
rito jornalista e litterato dr,
Martim Francisco Filho, seu
auctor.

Parabéns ao illustre colle-

ga do ]ornal da Tarde, la
vrou mais um tento com a
publicação do numero dedi
cado ao nosso confrade do
Diário da Manhã,

João líaptista de Moraes, e sua

Sra. Aiiiia Caroliiia de Godoy
Moraes, mandam

missa de 7*.dia, pelo descanso
eterno da alma de sua sempre

chorada avó, D. Jacintha Angé
lica de Moraes, as O horas da

manhã, do dia 23 do corrente

(terça feira) na igreja do Uoza-
rio. E para este acto de reli-
ião e cíiridade convidam seus

parentes e amigos, confessando-
se desde jâ eternamente gratos.

rezar uma es

ID E aL Çí^O

O abaixo assignado tendo pedi
do exoneração do cargo de mestre
de muzica desta cidade, cumpre
agradecer a alguns músicos que sem
pre o acompanharão.
Outrosim communica

íl

que conti
nua a trabalhar no officio de sellei-

ro á rua dO Senador Fonseca no. 65,
onde se aeha a disposição dos seus
freguezes.

Jundiahy, zo de Setembro de 90.
Joaquim Antunes Filho.

M

DIÁRIO DE CAMPINAS
M

Este illustrado collega que tão im
portantes serviços tem prestado ao Es
tado , especialmente a Campinas onde
é publicado, entra hoje no seu XVI an-
niversario.

Ao noticiarmos este facto que é mo
tivo de júbilo para a população da vi-
sinha cidade, porque o Diário tem
sabido manter-se com dignidade, como
advogado dos interesses do riquissimo
municipio de Campinas, não podemos
deixar de saudar ao cidadão Antonio

Sarmento, como seu proprietário
dactor, pelo justo renome '
riu no jornalismo brasileiro.

X

0oUEQUIESCAT IN PACE

O Capitão Adolpho Guimnru-
es e sua senhoca, mandam re-
sar 110 dia

ít, horas da manhã, uma missa
por alma de seu saudoso cunha"
do JOAQUIM K. DE QUEIUOZ
TEEUES JUNIOU, aniilvcrsario

de seu passamento, na Capella
do Sitio Grande.

Para este acto de religião e
caridade convidam todos seus

parentes e amigos.

Jundiahy, lU de Setembro
de iaOO.

e re-

que adqui- o-

0O
00

do corpcnie, ú®

COMPANHIA PAOtlSTA

çs 0
m

A illustrada directoria desta

Companhia, por intermédio
do seu digno presidente, o
exm. sr. Barão de Jaguara,
acceitOLi e agradeceu ã In-
tendcncia municipal desta ci
dade,os tenenos por ella offe-
recidos para a edificação de
casas para operários.

a

GQ

\

p

TEL 00 GLOBO
Ig@0@H®BRI0 D. §7Y 'J

Commodos vastos para famsüas, cosinhade pri
meira ordem, vinhos finos, cerveja anthartica e in-

gleza. Recebem-se pensionistas.
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Abrir ??l tII

ttênçuo ; — Precisa-
se na oXiicina de

RAGHIANTI .JUATI-
Nl de 2 officiaes sen

do de carpinteiro e
marceneiro, na Rua

Rarão de Juudiahy
n. 31. Paga-se bem.
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E O I S.A.-

SE DE XJ3N/E

BOZvfl: T^Y-

í»OC3-E^-

IPZZO ISTES-

TA. TYEO-

A.L.BEr=S-TO

Com gabinete den
tário nesta cidade on

de veio residir, traba

lha por todos os sys-
temasaté hoje conhe
cidos.

Attende a chama

dos para fóra da cida¬
de.

RECISA-SE de cin-
coenta trabalhado

res para serviços de
movimento de terra,

paga-se até 2,000
por dia.
Para trata

JUNDIAHYA SapatariadeGio-

vaiii Ginovesi, Pre-

cisa-se de um bom

üfficial.

Vende-se
JíSTi moíMPau

COLONIA MARIANA
r com o

sr. José Fernandes,
i‘ua Adolpho Gor-

do n. G2, travessa do Triumpho.
IO—S

uu

PIRASSUNUXGA

~0JTicü mcLchirba parcb
sevrilhcuT' talões^ está
pe-rfeitou e novct.

poT

Pracisa-sede camaradas para

sei"viço de lavoura, paga-se a

3 5$0 O O mensaes e dá-se
Cama e mesa.

Informações nesta typographia.
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PAG.A.-SE BEM

8000 °
OTEL CE3STTO DE

O^ETÕES

DE ^ISZT-A.

30,000
DO

ATTENGÃO! ATTENGAO
OLOBO

JUNDI.\HY

FRANCISCO COPELU

TYPÕgRftPMIftOURIVESÁRIA

LDK P. DA SILVA COSTA

Participa aos seus innumeros freguezes que continua
com a sua refinação de assucar e que vende por preços mo-

Assucar branco de primeira qualidade i kilo 4-4:0

arroba 3$4 O O (de) barrica para mais haverá re-

DA

“CIDADE DE JUNDIAHY- #dicos—

e uma

ducção.

Muito conhecido neste lu

gar pelos trabalhos que tem
feito relativos à sua arte, en
carrega-se de todo e quaes-
quer trabalho em OURO
prata ou qualquer
OUTRO METAL, concertos
de Joias etc.

Preços Modicos
O0N(CERTA UElJüES, TENTES E

TRUHENTOS DE/IOZICA
Compra ouro velho

Fa^eni-se todo e qualquer
trabalho de impressão, como
cartões de visita, talões,notas
de consignação, convites para
casamentos e enterros, folhe
tos, etc.

Material completo para
obras.

Annexa á typographia esta
estabelecida uma encaderna
ção nas condiccões de,como a
Capital,bem servirão Publi
co em trabalho%epreços.

\ ●Participa mais que em sua casa encontrarão um grande
sortimeto de fazendas, roupas feitas, calçados finos de todas

qualidades, um variado sortmento de chapéos finos para
homens, senhoras e crianças e muitos ontros objectos que

as

deixa de mencionar.

Aproveitem os estimaveis freguezes deste conhecidis-
stabelecimento a occasião de comprar bom e barato,

porque é paia DZ<3,ZJZD-A.É,_

●●●»

simo e

e prata

OEEZai3NT.A.S

Ijua, Il.PestcoThco
«JTLJISÍI3IAJEIY

12 V altr.
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